
DICAS – EXPERIÊNCIAS NA ARGENTINA 

✓ Maior país falante da língua espanhola 

✓ Segundo maior país da América Latina 

✓ Oitavo maior país do mundo 

A Argentina tem muito a oferecer no seu território tão extenso! 

✓ Charme de sua capital Buenos Aires 

✓ Belezas naturais de tirar o fôlego! 

Informações úteis 

Capital: Buenos Aires 

Moeda: Peso Argentino (ARS) 

Idioma: Espanhol 

População: 43 milhões 

Requer Visto: Não  

Requer Vacinas: Não (recomenda-se contra febre amarela) 

Energia elétrica: 220v 

 

Quando ir à Argentina 

Há lugares favoráveis à visitação em todas as estações do ano. 

Verão - tem o clima perfeito para escalar os picos andinos, visitar vinícolas e conhecer as 

origens dos melhores vinhos de uvas de altura (Salta e Mendoza), visitar a regiões do sul 

como Tierra del Fuego (no extremo sul do país). Também, visitar os festivais nacionais 

no estado de Córdoba, como: Festival do folclore Cosquín, tango em La Falda, doma e 

folclore em Jesus Maria, gastronomia em Alta Gracia, rock em Cosquin, entre outros. 

Outono e início de inverno - visitar vinhedos da região de Mendoza, e claro, Buenos 

Aires. A capital argentina estará fresca e o céu limpo na maior parte dos dias. 

Primavera e Verão – épocas para conhecer os festivais nacionais, como alfajor em Punilla 

Córdoba, da primavera em Carlos Paz (onde milhares de jovens de todo o país se reúne), 

entre outros.   

Alta temporada: No verão, entre os meses de dezembro e março. É quando o país, 

principalmente a capital Buenos Aires e o estado de Córdoba, recebem mais turistas 

internacionais e nacionais respectivamente, e os preços de passagens e atrações ficam 

mais caros. 

Média temporada: No mês de julho. Por ser um período de recesso e férias em muitos 

países, turistas vão até a Argentina para aproveitarem as estações de esqui e o lado 

argentino da Patagônia. Mas não é tão cheio quanto no verão, nem tão caro. 

Baixa temporada: De abril a junho e desde setembro a novembro. Esta temporada é 

sempre a melhor época para conseguir bons preços nos hotéis, e bons descontos de 

passagens. 

 

 



Melhor época  

• Para visitar a capital, Buenos Aires, prefira os meses de abril e maio, setembro e 

outubro. O clima estará mais agradável e a cidade mais bonita e menos concorrida (época 

de poucos turistas). 

• Escolha o verão, entre dezembro e março, para aproveitar melhor a Patagônia 

Argentina. Os dias são mais longos e os passeios, mais fáceis e agradáveis. Essa é uma 

boa época para passeios na Cordilheira dos Andes e escaladas nos picos mais altos dos 

Andes, como o Aconcágua. 

• Se procurar por neve e aproveitar as estações de esqui, os meses de junho a agosto 

são os mais indicados. É o ponto alto do inverno argentino e as montanhas estarão 

cobertas de neve. 

• Para conhecer as vinícolas da região de Mendoza, entre os meses de fevereiro e 

abril, acontecem as colheitas das uvas e no primeiro sábado do mês de março, acontece a 

famosa Festa da Vendimia na cidade. De janeiro a março para visitar as vinícolas de uvas 

de altura. É no alto verão que as plantações estão repletas da fruta. 

Indo de Carro 

Para os aventureiros de plantão é chegar até a Argentina por terra, de ônibus ou carro, 

geralmente partindo do sul do Brasil (Paraná ou Rio Grande do Sul). A viagem pode levar 

mais de um dia, por isso, é bom ir preparado e se for de carro, muito descansado e sem 

pressa de chegar. 

Algumas empresas de ônibus internacional fazem o trajeto Brasil – Argentina partindo de 

algumas cidades também no sul. Entre elas: Crucero del norte, Pluma, Flexabus. 

Se escolher ir com seu carro, lembre-se que para dirigir no país, não é necessária a PID 

(Permissão Internacional para Dirigir), mas é exigida a Carta Verde, um seguro 

obrigatório para dirigir nos países pertencentes ao Mercosul. Além dela, você precisará, 

claramente, da sua CNH e do Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo. 

Também precisa levar no carro: extintor, cambão ou corrente própria para reboque, kit de 

emergência, 2 triângulos de sinalização. 

As estradas no país estão, em sua maioria, em muito bom estado (e as da Patagônia 

possuem paisagens de tirar o fôlego!). 

Pedágios são poucos, bem dispersos e baratos.  

Navio ou barco  

A Argentina tem diversos portos em Buenos Aires, La Plata, Rosário, Santa Fé, entre 

outras cidades que recebem navios e barcos vindos de outros países, principalmente do 

Brasil e do Uruguai. Se você for até Colônia del Sacramento ou Montevideo, um ferry te 

leva até Buenos Aires em menos de duas horas. 

Cruzeiros são uma boa eleição para paradas na capital e disfrutar de boa gastronomia e 

espetáculos de tango, passeios no Zoo de Luján ou até (com tempo) do Mundo Marinho. 

Pacotes   

Por fim, a escolha de empresas especializadas nas várias regiões da Argentina é o 

recomendado, pois não há nada melhor que viver experiências em lugares fantásticos de 

forma segura e com atendimento e cordialidade das pessoas com quem temos contato 

durante a viagem. 


